
 

 

 
 

PROCESSO SELETIVO - 2019 
 
 
LÍNGUA PORTUGUESA (COMUM A TODOS OS PROFESSORES) 

1. Leitura e interpretação de texto 
2. Ortografia e pontuação 
3. Acentuação gráfica 
4. Emprego do hífen 
5. Crase 
6. Pontuação 
7. Preposição 
8. Conjunção 
9. Regência nominal e verbal 
10. Concordância nominal e verbal 
11. Emprego de tempos e modos verbais 

 

  

RACIOCÍNIO LÓGICO (COMUM A TODOS OS PROFESSORES) 

1. Situação-problema envolvendo operações com números naturais e racionais na forma decimal e 
fracionária. 

2. Grandezas e medidas. 
3. Problemas de raciocínio lógico envolvendo situações do cotidiano e conceitos básicos da 

Matemática. 
4. Tratamento da informação: análise e interpretação de dados fornecidos por meio de gráficos e 

tabelas na perspectiva da Matemática Básica. 
 

 

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL (COMUM A TODOS OS PROFESSORES) 
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2. BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei 8.069/90, de 13 de julho de 1990. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm 

 
3. BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece 

as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília: MEC, 1996. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm 

 
4. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e 

Educação Integral. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, 
SEB, DICEI, 2013. Capítulos: 

 

 Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica 

 Revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação infantil 

 Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos 
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 Diretrizes Operacionais para o atendimento educacional especializado na Educação Básica, 
modalidade Educação Especial 

 Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos/EJA 

 Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2013-pdf/13677-diretrizes-educacao-
basica-2013-pdf/file 

 
5. BRASIL. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva 

da Educação Inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf 

 
6. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CP Nº 2, de 22 

de dezembro de 2017. Institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum Curricular, a ser 
respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da 
Educação Básica. Brasília: MEC, 2017. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf 

 
7. FRANCO DA ROCHA – SP. Secretaria Municipal da Educação. Proposta Curricular do Município 

de Franco da Rocha – Caderno I, 2015. 
 
8. FRANCO DA ROCHA – SP. Secretaria Municipal da Educação. Proposta Curricular do Município 

de Franco da Rocha – Caderno II, 2015. 
 
9. FRANCO DA ROCHA – SP. Secretaria Municipal da Educação. Proposta Curricular do Município 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA 
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